
Artista plástico que pinta com a 
boca está em Tangará da Serra

“ Com o tempo fui superando os limites e resolvi levar meu exemplo para outros”, disse Marcelo

e o fato me deixou bas-
tante triste e foi difícil 
demais aceitar uma sé-
rie de limitações”, disse 
Marcelo, lembrando que 
as limitações pareciam 
ser imensas e intranspo-
níveis, fazendo-o pensar 
que tudo havia chegado 
ao fim. “Estava em um 
momento de adaptação, 
que carecia de aceita-
ção, o que não foi nada 
fácil, mas eu sabia que 
precisava encontrar 
uma nova forma de ver 
a vida, uma vez que ela 
me fora mantida. Foi 
quando conheci alguém 

que pintava com a boca, 
e esse exemplo desper-
tou em mim a vontade 
de associar meus co-
nhecimentos para fazer 
aquilo. E com o tempo 
fui superando os limi-
tes e resolvi levar meu 
exemplo para que outros 
possam encontrar para 
si uma nova forma de 
viver”, conta. “As vezes 
pensamos que só nós te-
mos problemas, mas to-
dos tem. Sendo assim, a 
ideia é mostrar que exis-
tem possibilidades a se-
rem experimentadas por 
todos nós”, comentou.

Marcelo está em Tan-
gará da Serra pela se-
gunda vez, onde será 
um dos jurados no  II 
Concurso de Documen-
tário Humanizar. Ontem 
ministrou palestra, que 
teve  como público-al-
vo professores das salas 
multifuncionais da rede 
pública de educação, 
também  aberta ao pú-
blico. Hoje participará 
do concurso, e na sexta-
feira dará uma  oficina 
para  os alunos das au-
las de pintura do Centro 
Cultural.
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“Meu desejo é le-
var a inclusão para ou-
tros deficientes físicos, 
mostrando a minha 
superação como uma 
referência de que exis-
tem possibilidades para 
outras pessoas com de-
ficiência física ou não, 
superarem as dificul-
dades que enfrentam”, 
essas são palavras de 
Marcelo Cunha, artista 
plástico, escritor e pa-
lestrante motivacional, 
que está em Tangará da 
Serra e tem chamado a 
atenção da população 
pela forma diferenciada 
que utiliza para pintar 
suas telas.

Segundo relatos de 
Marcelo, em 1991, aos 
21 anos de idade, em 
companhia de alguns 
amigos, mergulhou 
numa cachoeira em Cas-
simiro de Abreu, no Rio 
da Janeiro, onde nas-
ceu e reside até hoje, e 
bateu no fundo do rio, 
perdendo todos os mo-
vimentos do pescoço 
para baixo, o que o dei-
xou imóvel e trouxe um 
sentimento de que tudo 
tinha acabado. “ Na épo-
ca eu amava a liberda-
de, praticava esportes, 
era desenhista gráfico 

o recomeço
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